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A degradação da terra é um processo complexo que culmina na perda ou redução da
produtividade biológica e econômica das terras (SIMS et al., 2021), trazendo consequências
para os ecossistemas e para a vida humana. Estudos alertam sobre o problema da degradação
no Brasil, sobretudo no Semiárido Brasileiro, que é mais suscetível a esse fenômeno, expresso
na região pela sua consequência mais preocupante, a desertificação (VIEIRA et al., 2015).
Atualmente, existem variados mapeamentos relacionados à degradação e desertificação no
Brasil, especialmente na região Semiárida, com a aplicação de diferentes metodologias, como
o mapeamento de níveis de degradação por índice de vegetação (BEZERRA et al., 2020),
mapeamento de áreas fortemente degradadas por interpretação visual (CGEE, 2016),
mapeamento da degradação por meio de indicadores (FREITAS et al., 2023) e indicadores de
vulnerabilidade à desertificação (VIEIRA et al., 2015). Apesar disso, existe uma lacuna na
identificação das semelhanças e diferenças entre esses mapeamentos de degradação, em
especial na realização de uma comparação estatística e espacial entre eles, pois análises
estritamente visuais podem levar a conclusões não tão precisas. Considerando o exposto, o
objetivo do trabalho é realizar uma comparação espacial e estatística entre os dados de
degradação, de forma a verificar quais são as regiões comuns a diferentes estudos como
sendo degradadas e aquelas regiões com maiores divergências entre os estudos. Pretende-se
comparar os mapeamentos por meio de um teste estatístico e utilização de matriz de confusão
e coeficientes derivados, considerando amostras aleatórias na região Semiárida Brasileira. Os
softwares utilizados serão o RStudio e QGIS. Antes da comparação, será feito um tratamento
nos dados espaciais para considerar como limite a região Semiárida Brasileira e a
uniformização das classes, como uma divisão entre degradado e não degradado. Espera-se
que este trabalho contribua para a validação dos dados de degradação e para apontar regiões
em que os esforços de combate e neutralização da degradação devam ser mais direcionados,
considerando as áreas críticas em comum nos estudos.
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